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[image: image36.png]INDICADORES ECONOMICOS

DESCRIGAO VARIAGAO (%)
1PCA - VariagBo no més (1BGE) 021%
IPCA - Variagdo no ano (1BGE) 021%
1PCA - Variag3o em 12 meses (IBGE) 410%
1GP-M - Variago no més (FGV) 0.48%
1GP-M -Variagio no ano (FGV) 048%
1GP-M - Variago em 12 meses (FGV) 781%
1GP-DI -Variagao no més (FGV) 00%%
1GP-DI - Variag30 1o ano (FGV) 0.09%
1GP-DI -Variag3o em 12 Meses (FGV) 772%
CDI Over (Cetip) 415%
Poupanga do Dia: 06/03/2020 (Bacen) 026%
Taxa de Juros Longo Prazo Ano (CMN) 5.09%
Desconto de Duplicata pré-fxada, PJ (Bacen) 26.14%
Capital de Giro, sup. 365 dias, flutuante, PF (Bacen) 1.16%
Meta da taxa Selic (Bacen) 425%
Taxa Seiic Over (Bacen) 4.15%
Taxa Referencial - (Bacen) 000%
Taxa de Cheaue Especial PF (Bacen) 7.88%
Taxa de Créaito Pessaal, PF (Bacen) 408%

Taxa de juros para aquisigao de veicuios, PF (8acen) 1.47%
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Materias 617.94 684.50 655.04 4441
Mao de Obra 75028 629.73 50217 51124
Despesas Administrativas. 107.73 2865 25.78 2672
Equipamentos. 225 217 228 114
Total 147820 1.345.05 127527 983,51
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Projetos-Padrao Residenciais - Alto

tem R1-A RE-A R1GA

Materias 969.78 82137 790.77

Mo de Obra 1.117.62 865.63 972.35

Despesas Administrativas 9563 65.98 5724

Equipamentos 0.19 288 437

Total 218322 1.755.86 182473

Projetos-Padrao Comerciais - Normal

tem CAL-8-N CSL-8-N CSL-16-N
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Despesas Administrativas. 7498 59.19 66.40

Equipamentos 5.16 327 5.07

Total 1.671,99 1431,16 1.907 41

Projetos-Padréo Comerciais - Alto
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Total 1.806,49 1.568,57
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Despesas Administrativas. 0.00
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Total 152253

Projeto-Padrao Galpao Industrial

tem Gl
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      EDITORIAL

O INFORME DA CONSTRUÇÃO é uma publicação mensal do Centro de Economia e Estatística Aplicada – CEEA, da Faculdade de Engenharia e Arquitetura da Universidade FUMEC. Divulga conteúdos especializados assim como: dados e informações estatísticas aplicadas e estudos econômicos sobre a construção civil, no âmbito nacional, estadual e municipal. Os dados, estatísticas, informações e estudos gerados pelo Centro têm como base uma pesquisa mensal dos preços de uma cesta de material de construção, praticados nos depósitos de material de construção, na cidade de Belo Horizonte. Além desses, o CEEA utiliza-se de dados do IBGE e Sinduscon/MG, entre ouros. 
O INFORME DA CONSTRUÇÃO divulga o preço, o índice de preço e a variação de preço de uma cesta de material de construção;  o Custo Unitário da Construção – CUC/m²;  o Índice Nacional da Construção e o Custo Nacional da Construção calculados pelo IBGE; o Custo Unitário Básico – CUB/m² e a Composição do Custo da construção, e o Custo da Mão-de-Obra, na cidade de Belo Horizonte, calculados pelo Sinduscon/MG;                    a estimativa de gastos com reforma de banheiro e cozinha conjugada com área de serviço; a estrutura de custos da construção de uma casa construída em alvenaria convencional, Steel Frame e Paredes de Concreto; a estrutura de custos da construção de uma casa sustentável - casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis da sua construção, assim como: alvenaria, revestimento, instalações hidráulicas e elétricas, louças e metais, entre outros.
Os dados e informações estatísticas aplicadas e estudos econômicos sobre a construção civil contidos nesse Informe são de uso público. É permitida sua reprodução e utilização em tabelas, gráficos, mapas e textos, desde que o CEEA seja citado, inclusive nas referências bibliográficas. O CEEA é resultante do Projeto de pesquisa de preços para a produção do índice de inflação designado IPC/FUMEC. Esse Índice indica a evolução do custo de vida ou padrão de vida dos alunos, funcionários e professores da Faculdade de Engenharia e Arquitetura (FEA) - Universidade FUMEC. 

APRESENTAÇÃO

Estamos publicando a edição de fevereiro do Informe da Construção. Veja nessa edição:

· O preço e a variação de preço do material de construção, no varejo, na cidade de Belo Horizonte;

· O índice de preço do material de construção, no varejo, na cidade de Belo Horizonte;

· O custo unitário da construção e a composição do custo, na cidade de Belo Horizonte – CUC/m²; 

· O índice nacional e o custo nacional da construção - IBGE;
· O custo unitário básico – CUB/m² e Composição do Custo - Sinduscon/MG;

· O custo da mão-de-obra - Sinduscon/MG;

· Comparativo do custo e a composição do custo de uma casa, de padrão popular, em Alvenaria Convencional, Paredes de Concreto e Steel Frame;

· O custo e a composição do custo de uma casa, de padrão popular, construída com materiais e insumos sustentáveis;

· O custo da reforma de Banheiro e Cozinha c/ Área de Serviço;

· Análises e perspectivas da construção no Brasil.

· Tabela de unidades de medidas;

· Dados da economia brasileira
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ÍNDICES, PREÇOS E CUSTOS DA CONSTRUÇÃO - JANEIRO
1. ÍNDICE DE PREÇO, INFLAÇÃO E CUSTO UNITÁRIO DA CONSTRUÇÃO - CUC/m² 

O Índice de Preço da Construção, na cidade de Belo Horizonte, calculado pelo Centro de economia e estatística aplicada – CEEA, apresentou variação de 1,027 em janeiro, indicando um aumento 2,27% dos preços do material de construção em relação ao mês de dezembro.  
[image: image52.emf]ESPECIALIDADE R$/h

Almoxarife 19,79

Apontador 15,01

Armador 22,87

Azulejista 16,60

Encarregado 33,18

Bombeiro 15,24

Carpinteiro 15,46

Eletricísta 15,65

Mestre de obra 69,08

Operador de máquinas 15,01

Pedreiro 22,87

Pintor 15,01

Servente 15,01

Vigia 10,15

VALOR DA MÃO DE OBRA


[image: image2.emf]INFLAÇÃO MATERIAL CONSTRUÇÃO  %

2,70


O Custo Unitário da Construção - CUC, fechou em janeiro, em R$1.511,07 m².

[image: image3.emf]CUC/m²

1.544,10


O índice de preço da construção calculado pelo CEEA é um número que representa os                                       preços de determinada cesta de material de construção e sua variação mensura a variação média dos preços dos produtos dessa cesta. É uma medida do preço médio necessário para comprar material de construção.  O índice, calculado pelo CEEA, é usado para observar tendências de inflação do material de construção, na cidade de Belo Horizonte, no mercado de varejo.

O Índice de Preço e o Custo Unitário da Construção, na cidade de Belo Horizonte, são calculados, pelo CEEA, a partir da norma ABNT NBR 12721-200. Esta Norma estabelece os critérios para avaliação de custos unitários, cálculo do rateio de construção e outras disposições correlatas, conforme as disposições fixadas e as exigências estabelecidas na Lei Federal 4.591/64. Toma-se o padrão Lotes básicos - Projetos-padrão residenciais – Baixo – H1 e os preços praticados no varejo de materiais de construção e os salários pagos na construção civil. 

2. COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO DA CONSTRUÇÃO - CUC/m²

O Custo Unitário da Construção - CUC, na cidade de Belo Horizonte, em janeiro, de acordo com o CEEA, fechou em R$1.544,10, correspondendo a R$684,58 à parcela dos materiais e a R$750,57 à parcela de mão-de obra. 

[image: image4.emf]Material Mão-de-obra Total

684,58                                          750,57                                1.544,10                                

*Custo Unitário da Construção considerando a Norma ABNT NBR 12721:200

 Composição do custo da Construção  - CUC/ m² 


3. EVOLUÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO DA CONSTRUÇÃO - CUC/m² 

[image: image5.emf]Junho 673,14 731,78 1.513,86

Julho 694,74 731,78 1.535,46

Agosto 652,48 731,78 1.493,21

Setembro 668,08 731,78 1.508,81

Outubro 663,73 731,78 1.504,45

Novembro 670,34 731,78 1.511,07

Dezembro 666,58 731,78 1.507,30

2020 Janeiro 684,58 750,57 1.544,10

2019



Evolução do Custo Unitário da Construção/m²  - CUC

Período Material Mão-de-obra Total


4.       ÍNDICE NACIONAL DA CONSTRUÇÃO CIVIL - IBGE 
O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo IBGE, apresentou variação de 0,30% em janeiro, ficando 0,08 ponto percentual acima da taxa de dezembro de 2019 (0,22%). Os últimos doze meses foram para 3,91%, resultado pouco abaixo dos 4,03% registrados nos doze meses imediatamente anteriores. Em janeiro de 2019 o índice foi 0,42%.

5.        CUSTO NACIONAL DA CONSTRUÇÃO - IBGE 

O custo nacional da construção, por metro quadrado, que fechou o ano de 2019 em R$ 1.158,81, passou em janeiro para R$ 1.162,24, sendo R$ 609,39 relativos aos materiais e R$ 552,85 à mão de obra. 

A parcela dos materiais apresentou variação de 0,62%, registrando altas significativas tanto em relação a dezembro de 2019 (-0,13%), como em relação ao mesmo mês do ano anterior (0,19%), 0,75 e 0,43 pontos percentuais, respectivamente. 

Já a mão de obra apresentou taxa de -0,06%, caindo 0,65 ponto percentual em relação ao último mês do ano de 2019 (0,59%). Comparando com janeiro do ano anterior (0,68%), observamos queda mais significativa, 0,74 ponto percentual, já que em janeiro de 2019 foram firmados 3 acordos coletivos, em contrapartida a nenhum dissídio observado nos estados em janeiro do ano corrente. 
6. CUSTOS UNITÁRIOS BÁSICOS DA CONSTRUÇÃO - SINDUSCON

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



7. COMPOSIÇÃO DO CUSTO BÁSICO DA CONSTRUÇÃO - SINDUSCON


[image: image7]
8.      COMPARATIVO DOS CUSTOS DA CONSTRUÇÃO 
[image: image8.emf]Material           Mão-de-obra Total

CUC/CEA 684,58 750,57 1.544,10

IBGE 609,39                        552,85                         1.162,24                     

SINDUSCON - CUB 617,94                        750,28                         1.478,20                     

Comparativo do Custo da Construção -  m²


     9.        VALOR DA MÃO-DE-OBRA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
[image: image50.png]



                        Fonte: CEEA
10.   PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, MÃO-DE-OBRA E EQUIPAMENTO

[image: image9.emf]1

Aço CA-50  Ø  10 mm (3/8) barra 12 m 28,22

2

Areia Média m³ 108,50

3

Argamassa p/ cerâmica saco/20kg 8,70

4

Bacia sanitária branca sem caixa acoplada unidade 115,20

5

Bancada de pia de mármore sintetico com cuba  unidade

179,00

6

Bloco cerâmico para alvenaria (tijolo 8 furos) 9x19x29 cm unidade 0,65

7

Bloco de concreto sem função estrutural 19x19x39 cm (0,20) unidade 2,38

8

Caibro (6x4) unidade 8,50

9

Caixa d'agua, 500L unidade 199,00

10

Caixa de inspeção para gordura m 89,90

11

Caixa de Luz (4x2) m 2,00

12

Caixa de Luz (4x4) m 3,50

13

Caixa de passagem de pvc (pluvial) unidade 83,56

14

Caixilho de ferro (fundido 1 x 10) unidade 25,26

15

Cerâmica 15 x 15 (Parede/Piso)  m²

14,90

16

Chapa compensado resinado 17 mm 2,20 x 1,10m m² 55,00

17

Chuveiro (maxiducha) unidade 55,90

18

Cimento CP-32 II saco 50 kg 20,45

19

Concreto fck= 25 Mpa abatimento 5 +- 1 cm, brita 1 e 2 pré-dosado m³ 281,14

20

Conduíte 1/2" unidade 0,70

21

Disjuntor tripolar 70 A unidade 109,00

22

Emulsão asfáltica impermeabilizante - para laje (FRIO ASFALTO) 20 kg 157,45

23

Esquadria de correr 2,00 x 1,20 m, em 4 folhas (2 de correr), em alumínio anodizado m² 484,20

24

Fechadura para porta interna, tipo IV (55 mm), em ferro, acabamento cromado. unidade 47,45

25

Fio de Cobre anti- chama, isolamento 750, # 2,5 mm² 100 m 99,00

26

Impermeabilizante para fundação Kg 59,90

27

Janela de correr 1,20x1,20m em duas folhas em perfil de chapa de METALON dobrada nº 2 m² 305,10

28

Lavatório louça branca sem coluna unidade 80,50

29

Pedra brita nº 2 m³ 150,00

30

Pia de cozinha (inox concreado) (1m) unidade 24,90

31

Placa cerâmica (azulejo) 20 x 20 cm PEI II, cor clara, imitando pedras naturais m² 29,11

32

Placa de gesso 60 x 60 cm.   unidade 15,90

33

Porta Interna semi-oca para pintura 0,60x 2,10 cm unidade 105,00

34

Registro de pressão cromado 1/2'' (Apenas a base) unidade 46,05

35

Registro de pressão cromado Ø 1/2" unidade

48,50

36

Sifão Pia (pvc, sanfonado) unidade 7,90

37

Sifão Tanque (pvc, sanfonado) unidade 8,00

38

Tampo (bancada) de mármore branco 2,00 x 0,60 x 0,02 cm unidade 397,00

39

Tanque de mármore sintético (bojo único) 50L 131,50

40

Telha ondulada de fibrocimento 6 mm  2,44x1,10 m m² 43,50

41

Tinta Latex PVA 18 l 210,00

42

Torneira p/ banheiro padrão, 1/2" unidade 49,60

43

Torneira p/ pia padrão, 1/2" unidade 36,90

44

Torneira p/ tanque padrão, 1/2" unidade 25,00

45

Tubo de ferro galvanizado com costura Ø 2 1/2" unidade

59,06

46

Tubo de PVC rígido reforçado p/ esgoto 150 mm 6 m 153,90

47

Tubo PVC 40 mm para caixa sinfonada unidade 23,90

48

Tubo PVC Água Fria 20mm SOLDÁVEL 6 m 12,00

49

Vidro liso transparente 4 mm colocado c/ massa. m² 93,60

Mão de obra  

50

Pedreiro hora 22,87

51

Servente hora 15,01

Despesas administrativas  

52

Engenheiro hora 64,54

Equipamentos

53

Locação de betoneira 320 I dia 8,00

ITEM MATERIAL UNIDADE PREÇO

BELO HORIZONTE - PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, MÃO DE OBRA E ALUGUEL DE EQUIPAMENTO, EM R$1,00 - JANEIRO 2020


           11.   ÍNDICE DE PREÇO E INFLAÇÃO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

O Índice de preço do material de construção na cidade de Belo Horizonte, calculado pelo CEEA, apresentou variação de 1,010 em janeiro, indicando um aumento de 1% nos preços do material de construção em relação ao mês de dezembro. Esse índice representa a variação de preços do material de construção nos depósitos de material de construção, distribuídos pelas 09 regionais na cidade de Belo Horizonte, coletados no período de 26 a 30 de janeiro de 2019 (preço referência), com os preços vigentes no período de 26 a 31 de dezembro de 2019 (base). 

[image: image10.emf]ANO 12 MESES

1 Aço CA-50  Ø  10 mm (3/8) barra 12 m 28,22 0,00 0,00 26,21

2 Areia Média m³ 108,5 9,10 9,10 21,91

3 Argamassa p/ cerâmica saco/20kg 8,7 10,83 10,83 -3,33 

4 Bacia sanitária branca sem caixa acoplada unidade 115,2 0,00 0,00 13,12

5 Bancada de pia de mármore sintetico com cuba  unidade 179 -14,56  -14,56  0,28

6 Bloco cerâmico para alvenaria (tijolo 8 furos) 9x19x29 cm unidade 0,65 -2,99  -2,99  0,00

7 Bloco de concreto sem função estrutural 19x19x39 cm (0,20) unidade 2,375 -5,00  -5,00  4,63

8 Caibro unidade 8,5 0,00 0,00 -15,00 

9 Caixa d'agua, 500L unidade 199 0,00 0,00 4,76

10 Caixa de inspeção para gordura m 89,9 0,00 0,00 -0,11 

11 Caixa de Luz (4x2) m 2 0,00 0,00 81,82

12 Caixa de Luz (4x4) m 3,5 0,00 0,00 94,44

13 Caixa de passagem de pvc (pluvial) unidade 83,56 0,00 0,00 15,10

14 Caixilho de ferro (fundido 1x10) unidade 25,26 -23,45  -23,45  -35,72 

15 Cerâmica (Parede/Piso)  m² 14,9 7,19 7,19 11,19

16 Chapa compensado resinado 17 mm 2,20 x 1,10m m² 55 0,00 0,00 -28,99 

17 Chuveiro (maxiducha) unidade 55,9 12,02 12,02 14,08

18 Cimento CP-32 II saco 50 kg 20,45 9,36 9,36 10,84

19 Concreto fck= 25 Mpa abatimento 5 +- 1 cm, brita 1 e 2 pré-dosado m³ 281,14 0,00 0,00 0,00

20 Conduíte 1/2" unidade 0,7 -26,32  -26,32  -44,00 

21 Disjuntor tripolar 70 A unidade 109 0,00 0,00 0,00

22 Emulsão asfáltica impermeabilizante - para laje (FRIO ASFALTO) 20 kg 157,45 0,00 0,00 -16,69 

23 Esquadria de correr 2,00 x 1,20 m, em 4 folhas (2 de correr), em alumínio anodizado m² 484,2 0,00 0,00 7,60

24 Fechadura para porta interna, tipo IV (55 mm), em ferro, acabamento cromado. unidade 47,45 8,09 8,09 4,61

25 Fio de Cobre anti- chama, isolamento 750, # 2,5 mm² 100 m 99 0,00 0,00 5,43

26 Impermeabilizante para fundação Kg 59,9 -6,99  -6,99  -2,99 

27  Janela de correr 1,20 x 1,20m em 2 folhas em perfil de chapa de ferro dobrada nº 20 m² 305,1 24,66 24,66 33,67

28 lavatório louça branca sem coluna unidade 80,5 23,85 23,85 21,97

29 Pedra brita nº 2 m³ 150 0,00 0,00 50,38

30 Pia de cozinha (inox concretado) (1m) unidade 24,9 0,00 0,00 2,68

31 Placa cerâmica (azulejo) 20 x 20 cm PEI II, cor clara, imitando pedras naturais  m² 29,11 0,00 0,00 0,38

32 Placa de gesso 60 x 60 cm.   unidade 15,9 0,00 0,00 16,14

33 Porta Interna semi-oca para pintura 0,60x 2,10 cm unidade 105 0,48 0,48 10,58

34 Registro de pressão 1/2'' cromado (Apenas a base) unidade 46,05 15,13 15,13 4,90

35 Registro de pressão cromado Ø 1/2" unidade 48,5 -40,49  -40,49  -15,09 

36  Sifão Pia (pvc, sanfonado) unidade 7,9 -11,24  -11,24  -11,24 

37 Sifão Tanque (pvc, sanfonado) unidade 8 -10,11  -10,11  -2,44 

38 Tampo (bancada) de mármore branco 2,00 x 0,60 x 0,02 cm unidade 397 0,00 0,00 0,25

39 Tanque de mármore sintético (bojo único) 50L 131,5 12,90 12,90 64,58

40 Telha ondulada de fibrocimento 6 mm  2,44x1,10 m m² 43,5 0,00 0,00 -0,91 

41 Tinta Latex PVA 18 l 210 -4,53  -4,53  6,06

42 Torneira p/ banheiro padrão, 1/2" unidade 49,6 1,22 1,22 3,33

43 Torneira p/ pia padrão, 1/2" unidade 36,9 -7,69  -7,69  14,95

44 Torneira p/ tanque padrão, 1/2" unidade 25 0,60 0,60 4,17

45 Tubo de ferro galvanizado com costura Ø 2 1/2" unidade 59,06 0,00 0,00 2,18

46 Tubo de PVC rígido reforçado p/ esgoto 150 mm 6 m 153,9 0,00 0,00 11,63

47 Tubo PVC 40 mm para caixa sinfonada unidade 23,9 11,42 11,42 22,25

48 Tubo PVC Água Fria 20mm SOLDÁVEL 6 m 12 -6,98  -6,98  0,84

49 Vidro liso transparente 4 mm colocado c/ massa. m² 93,6 7,49 7,49 8,02

Mão de obra        

50 Pedreiro hora 22,87 2,51 2,51 6,97

51 Servente hora 15,01 2,81 2,81 7,37

Despesas administrativas        

52 Engenheiro hora 64,54 0,00 0,00 0,00

Equipamentos      

53 Locação de betoneira 320 I dia 8,00 0,00 0,00 0,00

MENSAL

ACUMULADO

PREÇO E VARIAÇAO DE PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, MÃO DE OBRA E ALUGUEL DE EQUIPAMENTO - JANEIRO/2020

ITEM MATERIAL UNIDADE PREÇO

VARIAÇÃO (%)


12.  PREÇO MÁXIMO E MÍNIMO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO NA CIDADE DE BELO HORIZONTE

[image: image11.emf]1 Aço CA-50  Ø  10 mm (3/8) 28,22             28,22            

2 Areia Média 110,00          94,90            

3 Argamassa p/ cerâmica 11,76             6,99               

4 Bacia sanitária branca sem caixa acoplada 157,40          98,00            

5 Bancada de pia de mármore sintetico com cuba  183,00          109,00          

6 Bloco cerâmico para alvenaria (tijolo 8 furos) 9 x 19 x 19 cm 0,90               0,55               

7 Bloco de concreto sem função estrutural 19 x 19 x 39 cm (0,20) 2,90               0,94               

8 Caibro (paraju) 10,00             8,00               

9 Caixa d'agua, 500L - Fortelev 230,00          189,90          

10 Caixa de inspeção para gordura 92,90             54,94            

11 Caixa de Luz (4x2) 2,50               1,00               

12 Caixa de Luz (4x4) 4,85               1,50               

13 Caixa de passagem de pvc (pluvial) 89,90             77,22            

14 Caixilho de ferro (fundido 1x10) 32,00             10,60            

15 Cerâmica (Parede/Piso)  15,90             13,90            

16 Chapa compensado plastificado 18mm x 2,20m x 1,10m  (Madeirite) 62,00             49,00            

17 Chuveiro (maxiducha) 59,00             8,50               

18 Cimento CP-32 II 21,00             17,60            

19 Concreto fck= 25MPa abatimento 5+/-1cm, br. 1 e 2 pré-dosado 281,14          281,14          

20 Conduíte 1/2" 0,89               0,60               

21 Disjuntor tripolar 70 A 140,00          100,00          

22 Emulsão asfáltica impermeabilizante - para laje (FRIO ASFALTO) 165,00          150,00          

23 Esquadria de correr 2,00 x 1,40m, em 4 folhas (2 de correr), de ferro nº 18 sintetico  488,20          480,20          

24 Fechadura para porta interna, tipo IV (55 mm), em ferro, acabamento cromado 100,00          39,90            

25 Fio de Cobre anti- chama, isolamento 750, # 2,5 mm² 110,00          98,00            

26 Impermeabilizante para fundação (sikatop 18L) 73,26             46,00            

27 Janela de correr 1,20 x 1,20m em 2 folhas em perfil de chapa de ferro dobrada nº 20 355,00          189,00          

28 lavatório louça branca sem coluna 97,20             56,00            

29 Pedra brita nº 02 150,00          150,00          

30 Peça assento sanitário comum 29,90             20,00            

31 Placa cerâmica (azulejo) 20 x 20 cm PEI II, cor clara, imitando pedras naturais  29,11             29,11            

32 Placa de gesso liso 60cm x 60cm 15,90             15,90            

33 Porta Interna semi-oca para pintura 0,60 x 2,10 cm 159,90          78,00            

34 Registro de pressão 1/2'' cromado (Apenas a base) 59,90             38,00            

35 Registro de pressão cromado Ø 1/2" 77,00             45,00            

36 Sifão Pia (pvc, sanfonado) 11,60             6,88               

37 Sifão Tanque (pvc, sanfonado) 10,60             7,00               

38 Tampo (bancada) de mármore branco 2,00 x 0,60 x 0,02 cm (unidade) 397,00          397,00          

39 Tanque de mármore sintético (Bojo único) 199,90          89,00            

40Telha ondulada de fibrocimento 6 mm  2,44 x 1,10 m 45,9 39

41Tinta Latex PVA 229 199

42Torneira p/ banheiro padrão, 1/2" 166,4 43,7

43Torneira p/ pia padrão, 1/2" 146,3 25

44Torneira p/ tanque padrão, 1/2" 28,9 20

45Tubo de ferro galvanizado com costura Ø 2 1/2" 59,06 59,06

46Tubo de PVC rígido reforçado p/ esgoto 150 mm 187,86 141

47Tubo PVC 40 mm para caixa sinfonada 34 21

48Tubo PVC Água Fria 20mm (Soldável) 17,5 11

49Vidro liso transparente 4mm (colocado c/ massa) 93,6 93,6

BELO HORIZONTE - MAIOR E MENOR PREÇO DOS MATERIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL  - Janeiro 2020

Nº MATERIAIS  MÁXIMO  MÍNIMO


13.     EVOLUÇÃO MENSAL DO PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO NA CIDADE DE BELO HORIZONTE

[image: image12.emf]ITEM  MATERIAL  UNIDADE JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

1 Aço CA-50  Ø  10 mm (3/8) barra 12 m 28,22

2 Areia Média m³ 108,50

3 Argamassa p/ cerâmica saco/20kg 8,70

4 Bacia sanitária branca sem caixa acoplada unidade 115,20

5 Bancada de pia de mármore sintetico com cuba  unidade 179,00

6 Bloco cerâmico para alvenaria (tijolo 8 furos) 9x19x29 cm unidade 0,65

7 Bloco de concreto sem função estrutural 19x19x39 cm (0,20) unidade 2,38

8 Caibro unidade 8,50

9 Caixa d'agua, 500L unidade 199,00

10 Caixa de inspeção para gordura m 89,90

11 Caixa de Luz (4x2) m 2,00

12 Caixa de Luz (4x4) m 3,50

13 Caixa de passagem de pvc (pluvial) unidade 83,56

14 Caixilho de ferro (fundido 1x10) 25,26

15 Cerâmica (Parede/Piso)  m² 14,90

16 Chapa compensado resinado 17 mm 2,20 x 1,10m m² 55,00

17 Chuveiro (maxiducha) unidade 55,90

18 Cimento CP-32 II saco 50 kg 20,45

19 Concreto fck= 25 Mpa abatimento 5 +- 1 cm, brita 1 e 2 pré-dosado m³ 281,14

20 Conduíte 1/2" unidade 0,70

21 Disjuntor tripolar 70 A unidade 109,00

22 Emulsão asfáltica impermeabilizante - para laje (FRIO ASFALTO) 20 kg 157,45

23 Esquadria de correr 2,00 x 1,20 m, em 4 folhas (2 de correr), em alumínio anodizado m² 484,20

24 Fechadura para porta interna, tipo IV (55 mm), em ferro, acabamento cromado. unidade 47,45

25 Fio de Cobre anti- chama, isolamento 750, # 2,5 mm² 100 m 99,00

26 Impermeabilizante para fundação Kg 59,90

27  Janela de correr 1,20 x 1,20m em 2 folhas em perfil de chapa de ferro dobrada nº 20 m² 305,10

28 lavatório louça branca sem coluna unidade 80,50

29 Pedra brita nº 2 m³ 150,00

30 Peça de assento de bacia sanitária comum  unidade 24,90

31 Placa cerâmica (azulejo) 20 x 20 cm PEI II, cor clara, imitando pedras naturais  m² 29,11

32 Placa de gesso 60 x 60 cm.   unidade 15,90

33 Porta Interna semi-oca para pintura 0,60x 2,10 cm unidade 105,00

34 Registro de pressão 1/2'' cromado (Apenas a base) unidade 46,05

35 Registro de pressão cromado Ø 1/2" unidade 48,50

36  Sifão Pia (pvc, sanfonado) unidade 7,90

37 Sifão Tanque (pvc, sanfonado) unidade 8,00

38 Tampo (bancada) de mármore branco 2,00 x 0,60 x 0,02 cm unidade 397,00

39 Tanque de mármore sintético (bojo único) 50L 131,50

40 Telha ondulada de fibrocimento 6 mm  2,44x1,10 m m² 43,50

41 Tinta Latex PVA 18 l 210,00

42 Torneira p/ banheiro padrão, 1/2" unidade 49,60

43 Torneira p/ pia padrão, 1/2" unidade 36,90

44 Torneira p/ tanque padrão, 1/2" unidade 25,00

45 Tubo de ferro galvanizado com costura Ø 2 1/2" unidade 59,06

46 Tubo de PVC rígido reforçado p/ esgoto 150 mm 6 m 153,90

47 Tubo PVC 40 mm para caixa sinfonada unidade 23,90

48 Tubo PVC Água Fria 20mm SOLDÁVEL 6 m 12,00

49 Vidro liso transparente 4 mm colocado c/ massa. m² 93,60

MÃO DE OBRA  

1 Pedreiro h 22,87

2 Servente h 15,01

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

1 Engenheiro h 64,54

EQUIPAMENTOS

1 Locação de betoneira 320 I Dia 8,00

Belo Horizonte - Evolução mernsal do preço do material de construção, mão-de-obra e aluguel de equipamento 2020 


14. EVOLUÇÃO MENSAL DO PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 
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CUSTOS UNITÁRIOS DA CONSTRUÇÃO - JANEIRO
Os custos da construção, segundo sistemas construtivos calculada pelo CEEA, são uma estimativa parcial para o valor do metro quadrado (m²) de construção, refletindo a variação mensal dos custos de construção imobiliária com materiais, equipamentos e mão de obra de um projeto-padrão específico, desenvolvido pelo CEEA, designado PROJETO-PADRÃO CEEA, tomando-se os preços no varejo do material de construção, vendido nos depósitos de material de construção em Belo Horizonte. Conforme pode ser visto nas imagens abaixo, o PROJETO-PADRÃO CEEA, desenvolvido pelo CEEA, foi instituído como base para estabelecimento do custo da construção em Belo Horizonte. 


O PROJETO DO CEEA trata-se de uma casa de 38 m², baseia-se no projeto-padrão da NBR 12721 do qual foi elaborado um orçamento analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas.  Na formação do custo não são considerados os seguintes itens: terreno, fundações especiais; - elevadores; - instalações de ar condicionado, calefação, telefone interno, fogões, aquecedores, “playgrounds”, de equipamento de garagem, etc.; - obras complementares de terraplanagem, urbanização, recreação, ajardinamento, ligações de serviços públicos, etc.; - despesas com instalação, funcionamento e regularização do condomínio, além de outros serviços especiais; - impostos e taxas; projeto, incluindo despesas com honorários profissionais e material de desenho, cópias, etc.; - remuneração da construtora; - remuneração do incorporador.  

O PROJETO DO CEEA (CASA SUSTENTÁVEL) baseia-se no projeto-padrão da NBR 12721, a partir do qual foi elaborado um orçamento analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas. Na formação do custo foi considerada uma casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis da sua construção, tais como: alvenaria, revestimento, instalações hidráulicas e elétricas, louças e metais, entre outros. A casa foi projetada empregando blocos estruturais de isopor, telhas PET, piso vinilico, pastilhas PET, ladrilho hidráulico, tinta mineral natural, reaproveitamento de agua da chuva, geração de energia fotovoltaica, aquecimento solar, lâmpadas de LED, bacia sanitária com triturador e torneira temporizada. 

A seguir, são apresentados os valores relativos {a estrutura de custo da construção da casa PROJETO-PADRÃO CEEA, considerando-se os processos construtivos: 

Alvenaria de Vedação ou Convencional = Edificações de alvenaria de vedação ou convencional compõem-se por vigas, pilares e lajes de concreto armado. 

Steel Frame = O Steel Frame é um sistema construtivo industrializado e racionalizado. Sua estrutura é formada por perfis de aço galvanizado e seu fechamento é feito por meio de placas cimentícias. 
Paredes de concreto = As paredes de concreto consistem em um sistema construtivo em paredes estruturais maciças de concreto armado.

15. A ESTIMATIVA DE CUSTO UNITÁRIO DA OBRA POR SISTEMA CONSTRUTIVO 

	Sistema
	Material
	Mão-de obra
	Total

	Alvenaria
	490,58
	718,51
	1209,75

	Paredes concreto
	534,12
	617,51
	1151,63

	Steel Frame
	609,84
	617,51
	1227,35


· ALVENARIA CONVENCIONAL

[image: image14.emf]Material Mão-de-obra Total

491,23                         718,51                         1.209,75                        

Alvenaria convencional - Custo unitário da Construção CUC/m²

         Parcela


· PAREDES DE CONCRETO

[image: image15.emf]Material Mão-de-obra Total

534,12                         617,51                         1.151,63                        

Paredes de concreto - Custo unitário da Construção CUC/m² 

         Parcela


· STEEL FRAME

[image: image16.emf]Material Mão-de-obra Total

609,84                         617,51                         1.227,35                        

Steel Frame - Custo unitário da Construção CUC/m² 

         Parcela


16. ESTIMATIVA DO CUSTO DA OBRA – ALVENARIA CONVENCIONAL
[image: image17.emf]Serviços Valor materiais Mãode obra Total % acumulado

Infraestrutura 1.701,95 R$                           1.097,76 R$            2.799,72 R$        5,93

Estrutura 7.569,36 R$                           5.166,96 R$            12.736,31 R$     27,00

Acabamento 9.886,78 R$                           21.757,27 R$          31.644,04 R$     67,07

Total 19.158,08 R$                         28.021,98 R$          47.180,07 R$     100,00

Infraestrutura Fundação 1.701,95 R$            1.097,76 R$        2.799,72 R$        5,93

Estrutura Alvenaria 3.731,46 R$            3.066,16 R$        6.797,61 R$        14,41

Laje 715,90 R$                1.428,04 R$        2.143,94 R$        4,54

Telhado 3.122,00 R$            672,76 R$           3.794,76 R$        8,04

Acabamento Revestimento paredes 1.465,05 R$            3.939,14 R$        5.404,19 R$        11,45

Piso 1.921,33 R$            1.248,52 R$        3.169,85 R$        6,72

Esquadrias 1.012,20 R$            1.278,45 R$        2.290,65 R$        4,86

Pinturas 1.050,00 R$            6.644,34 R$        7.694,34 R$        16,31

Vidros 439,92 R$                101,04 R$           540,96 R$           1,15

Louças 1.737,36 R$            500,02 R$           2.237,37 R$        4,74

Instalações 2.102,27 R$            2.499,32 R$        4.601,59 R$        9,75

Muros 45,46 R$                  5.077,44 R$        5.122,90 R$        10,86

Calçadas 113,18 R$                468,99 R$           582,18 R$           1,23

Total 19.158,08 R$          28.021,98 R$     47.180,07 R$     100,00

Telha ondulada de fibrocimento 5 mm  2,44x1,10 mCaibro 4x8TotalRevestimento paredesCimento CP-32 IIArgamassa p/ cerâmicaCerâmica 15 x 15 (Parede/Piso) AreiaTotalPisoCimento CP-32 IIArgamassa p/ cerâmicaCerâmica (Parede/Piso) AreiaPedra brita nº 2TotalEsquadriasCaixilho de ferroJanela de correr 1,20x1,00m em duas folhas, perfil de chapa de METALON dobrada nº 2Fechadura para porta interna, tipo IV (55mm), em ferro, acabamento cromadoPorta Interna semi-oca para pintura 0,60x 2,10 cmTotal

Servico Etapas de serviço Valor materiais Mão de obra Total acumulado

Estrutura de custos 

Estrutura de custos 

Estrutura de custo

Infraestrutura Estrutura Acabamento

0,00 2,00 4,00 6,00 8,00 10,0012,0014,0016,0018,00

Fundação

Alvenaria

Laje

Telhado

Revestimento paredes

Piso

Esquadrias

Pinturas

Vidros

Louças

Instalações

Muros

Calçadas

Estrutra de custo


17.  ESTIMATIVA DO CUSTO DA OBRA – PAREDES DE CONCRETO
[image: image18.emf]Serviços Valor materiais Mãode obra Total % acumulado

Infraestrutura 1.701,95 R$                           1.097,76 R$            2.799,72 R$        6,23

Estrutura 10.706,97 R$                         5.166,96 R$            15.873,92 R$     35,34

Acabamento 8.421,73 R$                           17.818,12 R$          26.239,85 R$     58,42

Total 20.830,65 R$                         24.082,84 R$          44.913,49 R$     100,00

Infraestrutura Fundação 1.701,95 R$            1.097,76 R$        2.799,72 R$        6,23

Estrutura Parede 6.869,07 R$            3.066,16 R$        9.935,23 R$        22,12

Laje 715,90 R$                1.428,04 R$        2.143,94 R$        4,77

Telhado 3.122,00 R$            672,76 R$           3.794,76 R$        8,45

Acabamento Piso 1.921,33 R$            1.248,52 R$        3.169,85 R$        7,06

Esquadrias 1.012,20 R$            1.278,45 R$        2.290,65 R$        5,10

Pinturas 1.050,00 R$            6.644,34 R$        7.694,34 R$        17,13

Vidros 439,92 R$                101,04 R$           540,96 R$           1,20

Louças 1.737,36 R$            500,02 R$           2.237,37 R$        4,98

Instalações 2.102,27 R$            2.499,32 R$        4.601,59 R$        10,25

Muros 45,46 R$                  5.077,44 R$        5.122,90 R$        11,41

Calçadas 113,18 R$                468,99 R$           582,18 R$           1,30

Total 20.830,65 R$          24.082,84 R$     44.913,49 R$     100,00

Telha ondulada de fibrocimento 5 mm  2,44x1,10 mCaibro 4x8TotalRevestimento paredesCimento CP-32 IIArgamassa p/ cerâmicaCerâmica 15 x 15 (Parede/Piso) AreiaTotalPisoCimento CP-32 IIArgamassa p/ cerâmicaCerâmica (Parede/Piso) AreiaPedra brita nº 2TotalEsquadriasCaixilho de ferroJanela de correr 1,20x1,00m em duas folhas, perfil de chapa de METALON dobrada nº 2Fechadura para porta interna, tipo IV (55mm), em ferro, acabamento cromadoPorta Interna semi-oca para pintura 0,60x 2,10 cmTotal

Servico Etapas de serviço Valor materiais Mão de obra Total acumulado

Estrutura de custos 

Estrutura de custos  

Estrutura de custo

Infraestrutura Estrutura Acabamento

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

Estrutura de custo


18. ESTIMATIVA DO CUSTO DA OBRA –  STEEL FRAME
[image: image19.emf]Serviços Valor materiais Mãode obra Total % acumulado

Infraestrutura 1.701,95 R$                           1.097,76 R$            2.799,72 R$        5,85

Estrutura 13.660,19 R$                         5.166,96 R$            18.827,14 R$     39,33

Acabamento 8.421,73 R$                           17.818,12 R$          26.239,85 R$     54,82

Total 23.783,87 R$                         24.082,84 R$          47.866,71 R$     100,00

Infraestrutura Fundação 1.701,95 R$            1.097,76 R$        2.799,72 R$        5,85

Estrutura Steel Frame 9.822,29 R$            3.066,16 R$        12.888,45 R$     26,93

Laje 715,90 R$                1.428,04 R$        2.143,94 R$        4,48

Telhado 3.122,00 R$            672,76 R$           3.794,76 R$        7,93

Acabamento Piso 1.921,33 R$            1.248,52 R$        3.169,85 R$        6,62

Esquadrias 1.012,20 R$            1.278,45 R$        2.290,65 R$        4,79

Pinturas 1.050,00 R$            6.644,34 R$        7.694,34 R$        16,07

Vidros 439,92 R$                101,04 R$           540,96 R$           1,13

Louças 1.737,36 R$            500,02 R$           2.237,37 R$        4,67

Instalações 2.102,27 R$            2.499,32 R$        4.601,59 R$        9,61

Muros 45,46 R$                  5.077,44 R$        5.122,90 R$        10,70

Calçadas 113,18 R$                468,99 R$           582,18 R$           1,22

Total 23.783,87 R$          24.082,84 R$     47.866,71 R$     100,00

Telha ondulada de fibrocimento 5 mm  2,44x1,10 mCaibro 4x8TotalRevestimento paredesCimento CP-32 IIArgamassa p/ cerâmicaCerâmica 15 x 15 (Parede/Piso) AreiaTotalPisoCimento CP-32 IIArgamassa p/ cerâmicaCerâmica (Parede/Piso) AreiaPedra brita nº 2TotalEsquadriasCaixilho de ferroJanela de correr 1,20x1,00m em duas folhas, perfil de chapa de METALON dobrada nº 2Fechadura para porta interna, tipo IV (55mm), em ferro, acabamento cromadoPorta Interna semi-oca para pintura 0,60x 2,10 cmTotalPinturas

Estrutura de custos 

Estrutura de custos  

Servico Etapas de serviço Valor materiais Mão de obra Total acumulado

Estrutura de custo

Infraestrutura Estrutura Acabamento

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

30,00

TEstrutura de custo


19.     ESTIMATIVA DO CUSTO DA OBRA - CASA SUSTENTÁVEL
	ESTRUTURA DE CUSTOS - Janeiro

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	% 
	TOTAL 

	1
	ESTRUTURAL
	49%
	            48.447,32 

	2
	ACABAMENTO
	42%
	            41.306,02 

	3
	INDIRETO
	9%
	              8.975,33 

	TOTAL 
	 
	            98.728,67 


	ESTRUTURA DE CUSTOS  -  Janeiro

	

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	TOTAL - R$

	01.
	PREPARAÇÃO TERRENO, LOCAÇÃO OBRA E EXECUÇÃO RADIER
	                   17.711,25 

	02.
	TELHADO C/ 30% INCLINAÇÃO = 66M²
	                   13.940,43 

	03.
	ALVENARIA SUSTENTÁVEL
	                      6.223,32 

	04.
	IMPERMEABILIZAÇÃO  
	                         123,24 

	05.
	INSTALAÇÕES
	                      9.999,08 

	06.
	REVESTIMENTOS  PAREDES INTERNAS
	                      4.641,24 

	07.
	REVESTIMENTO PISOS
	                      4.601,50 

	08.
	SOLEIRAS,PEITORIS,BANCADAS
	                      1.356,00 

	09.
	REVESTIMENTO TETOS  
	                            88,32 

	10.
	REVESTIMENTO EXTERNO - FACHADA  
	                      4.517,62 

	11.
	ESQUADRIAS E VIDROS
	                      7.446,82 

	12.
	PINTURA SUSTENTÁVEL 170M²
	                   13.881,82 

	13.
	METAIS, LOUÇAS E ACESSORIOS  SUSTENTÁVEIS
	                      4.223,70 

	14.
	ILUMINAÇÃO
	                         249,00 

	15.
	CAIXAS D´ÁGUA
	                         450,00 

	16.
	LIMPEZA  
	                         300,00 

	17.
	DESPESAS INDIRETAS
	10%

	TOTAL
	 
	                   98.728,67 



20.  Estimativa do custo da reforma de BANHEIRO e cozinha com área de serviçO  

Os gastos com a reforma de um banheiro e de uma cozinha com área de serviço, na cidade de Belo Horizonte, calculado pelo Centro de economia e estatística aplicada – CEEA, fechou no mês de janeiro em R$2.437,15 e R$1.512,75 respectivamente. O CEEA calcula o gasto com a reforma de banheiro e cozinha, considerando-se o seguinte padrão: Lotes básicos - Projetos-padrão residenciais – Baixo – H1. Para o cálculo dos gastos, tomam-se os preços no varejo de materiais de construção e os salários pagos na construção civil para o setor de construção, na cidade de Belo Horizonte. 

[image: image20.emf]Descrição Total

Demolições e limpeza

24,45 R$               

Janelas e portas

680,26 R$             

Louças (Bacia e Lavatório)

435,25 R$             

Tubos, registros, valvulas  e caixa sifonada

453,68 R$             

Azulejo

60,48 R$               

Piso

44,80 R$               

Box e chuveiro

723,14 R$             

Pintura

15,09 R$               

Total

2.437,15 R$     

CUSTO DA REFORMA DE BANHEIRO 

               [image: image21.emf]DESCRIÇÃO TOTAL

Demolições e limpeza

24,45

Esquadrias

1.153,80 R$            

Instalações elétricas

34,50 R$                  

Tubos, registros e caixas (gordura, inspeção e sifonada)

55,81 R$                  

Louças (pia e tanque e torneiras)

118,85 R$               

Azulejo

58,56 R$                  

Piso

49,15 R$                  

Pintura

17,63 R$                  

Total

1.512,75 R$      

CUSTO DA REFORMA DE COZINHA E ÁREA DE SERVIÇO


            Nas estimativas desse orçamento são consideradas apenas a troca de revestimentos de piso e parede, novas instalações hidrossanitárias e elétricas e substituição de louças, metais e esquadrias. O orçamento da obra é uma estimativa de quanto custará a reforma. 
           Esta previsão considera todas as despesas e não somente os principais gastos como muito costuma-se fazer. Para isso, cada projeto deve ser analisado individualmente. Estão incluídos gastos com materiais de construção, metais, louças, material hidráulico e elétrico, salário da mão de obra, serviços, entre outras despesas. 



Segundo o Departamento econômico do Bradesco, manteve-se inalteradas as principais projeções do cenário econômico. Continuam acreditando em aceleração do PIB para 2,5%, inflação abaixo do centro da meta, em 3,6%, Selic mantida estável ao longo de todo o ano, em 4,25%, e câmbio apreciando para o patamar de R$/US$ 4,00. Contudo, reconhecem que ao longo de janeiro alguns riscos apareceram no radar. 

É verdade que os últimos indicadores de atividade econômica trouxeram resultados ambíguos. Entretanto, acreditam que, apesar dos recentes ruídos nos dados, os vetores para aceleração do PIB no pós-FGTS continuam presentes. As condições de liquidez mantêm-se em patamares bastante favoráveis, a despeito dos impactos negativos do coronavírus sobre os preços dos ativos domésticos nos últimos dias. 

Mantiveram as projeção de 3,6% para o IPCA deste ano, mas o balanço de riscos aponta para uma taxa ainda menor. O choque do coronavírus pode ser tanto de demanda quanto de oferta, com impactos ambíguos sobre os preços. Avaliam que, até o momento, o impacto líquido tem sido mais deflacionário para o Brasil, considerando-se os preços das commodities em reais. 

Na semana passada (10-14/02), o Copom reduziu a Selic para 4,25%, nova mínima histórica. A comunicação do Comitê indica interrupção do ciclo de afrouxamento, como previsto no cenário do Banco. Os modelos de inflação, por sua vez, indicam o cumprimento da meta em 2021, mesmo com câmbio e Selic próximos aos níveis atuais. Nesse sentido, se o plano de voo atual não contempla novos cortes de juros, também não sugere elevação tão cedo.


Pesquisa mostra que 86% das empresas esperam vendas boas ou regulares em fevereiro

Nem todos os segmentos da indústria têm motivos para lamentar. Na contramão da queda da produção industrial brasileira no ano passado, o setor de materiais de construção, que fechou 2019 com alta de 2%, já projeta um crescimento de 4% no faturamento em 2020, segundo dados da Associação Brasileira de Indústrias de Materiais de Construção (Abramat). Entre 2015 e 2017, esse mercado havia desabado 23,8%. “Ainda que sujeito a muitas externalidades, o sentimento da indústria para 2020 neste momento é de um otimismo moderado, com um cenário de manutenção de um varejo forte, conjuntura econômica positiva e novas medidas de financiamento para o setor imobiliário, fazendo com que se aumente o investimento”, afirma Rodrigo Navarro, presidente da Abramat. De acordo com o executivo, ainda falta um importante componente, que é a efetiva retomada de obras paradas e dos projetos de infraestrutura. “De qualquer forma, acreditamos que teremos um ano ainda mais positivo para a indústria de materiais de construção do que 2019, trazendo sustentabilidade para a retomada iniciada em 2018”, diz Navarro.

Um dos elementos que sustentam as projeções é um estudo da Abramat, o Termômetro da Indústria de Materiais de Construção, pesquisa de opinião realizada com as lideranças das empresas associadas. A publicação também destaca o crescimento do otimismo, refletido na opinião das empresas sobre ações governamentais e suas pretensões de investimento nos próximos 12 meses.

A conclusão é que, para 65% das empresas associadas, o faturamento no mês de janeiro foi considerado “regular”. Para 22%, o período foi “bom” ou “muito bom”, enquanto os demais 13% consideraram o primeiro mês do ano “ruim” ou “muito ruim”. As projeções para o mês de fevereiro indicam desempenho mais positivo: 48% esperam um mês “bom”, 48% acreditam em um mês “regular”, enquanto 4% projetam um mês “ruim” ou “muito ruim”. O setor registra crescimento consecutivo no otimismo em relação ao governo desde outubro do ano anterior.

Segundo Navarro, existe a possibilidade de um crescimento “exponencial” neste ano, de aumento de 4,5% das vendas do varejo da construção e de 3% do Produto Interno Bruto (PIB) do setor. Isso porque há uma combinação de fatores que podem gerar um efeito positivo, como taxa de juros em queda, inflação sob controle, liberação de recursos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), novas modalidades de financiamento imobiliário e expectativa de aprovação do marco regulatório do saneamento. "Ainda que sujeito a muitas externalidades, o sentimento da indústria é de otimismo moderado, com cenário de manutenção de um varejo forte, conjuntura econômica positiva e novas medidas de financiamento para o setor imobiliário"

.

O PIB (Produto Interno Bruto) da Construção cresceu 1,3% no terceiro trimestre, em relação ao segundo trimestre, contribuindo para o resultado positivo de crescimento de 0,6% do PIB nacional.

De acordo com os dados divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em 3 de dezembro, este foi o segundo trimestre consecutivo de crescimento do PIB da construção, depois de 20 trimestres de queda. Na comparação com o terceiro trimestre do ano passado, o PIB da construção subiu 4,4%, também o segundo período de crescimento após 20 trimestres consecutivos de queda. Já na comparação do acumulado dos quatro trimestres até setembro de 2019 com o acumulado dos quatro trimestres anteriores, o PIB da Construção variou 0,4%

No terceiro trimestre, o produto das atividades imobiliárias cresceu 0,3% na comparação com o trimestre anterior, e 1,9% em relação ao mesmo período do ano passado. No acumulado dos quatro trimestres até setembro de 2019 comparado com os quatro trimestres anteriores, a variação foi de 2,7%.

A Formação Bruta de Capital Fixo cresceu 2% no terceiro trimestre, e a taxa de investimento no terceiro trimestre de 2019 foi de 16,3% do PIB, a mesma que foi observada no mesmo período do ano anterior.


A taxa de desemprego atingiu 11,0% em dezembro, em linha com as expectativas do mercado e abaixo da nossa projeção (11,2%). Com ajuste sazonal, a taxa de desemprego atingiu 11,6%, ante 11,7% em novembro (Gráfico 1). A taxa de subutilização da força de trabalho foi de 23,0% em dezembro, com queda de 1,1 p.p. em relação a novembro. Com ajuste sazonal, a taxa de subutilização caiu de 23,8% para 23,6%. Olhando à frente, projetamos declínio lento da taxa de desemprego, apesar da gradual aceleração da atividade econômica. Isso ocorre em parte pela mudança de composição na criação de emprego, com aumento da formalização ocorrendo concomitantemente a uma desaceleração na criação de emprego informal.

O salário real recuou 0,3% em termos dessazonalizados na comparação com o trimestre terminado em novembro, e a massa salarial desacelerou de 3% para 2,5% na comparação anual. Isso reflete o forte aumento temporário da inflação em dezembro, que reduz a renda real e impõe um viés negativo para o consumo (incluindo as vendas no varejo) no mês.


Nos dois últimos meses, o cenário parece ter se tornado mais promissor na avaliação do empresário da construção. A Sondagem da FGV realizada com executivos de todo país mostrou que a percepção relativa ao ambiente de negócios nos próximos seis meses melhorou significativamente: o Indicador de Expectativas (IE) cresceu 6,3 pontos nos meses de dezembro de 2019 e janeiro de 2020. Vale observar que de janeiro a novembro de 2019, o IE subiu apenas 1,8 ponto.

Com essa melhora, o IE recuperou o patamar equivalente ao de setembro de 2012, sinalizando agora um otimismo moderado.

A mudança foi impulsionada, especialmente, pelos empresários do segmento de Edificações Residenciais – o IE desse segmento subiu 13,9 pontos em dois meses. As expectativas dos empresários de Infraestrutura e de Serviços especializados também tiveram alta nessa comparação: de 9,8 e 2,7 pontos, respectivamente.

Na comparação interanual, ou seja, janeiro de 2020 contra janeiro de 2019, o segmento de Edificações é o que mais contribuiu para a alta do indicador.

O Indicador de Situação Atual (ISA), que sintetiza a percepção relativa ao momento corrente, também subiu, embora em ritmo mais lento e ainda mostra uma percepção pessimista. Ou seja, os empresários acreditam que nos próximos meses o cenário vai ficar muito mais favorável, mas ainda não está.

É interessante notar que para esse indicador, a maior contribuição para o crescimento interanual veio da Infraestrutura.

Como se sabe, o setor tem ciclo produtivos longos, o que significa que é possível esperar que a atividade se fortaleça ao longo de 2020, refletindo o movimento dos negócios em 2019: vendas no mercado imobiliário e os leilões de infraestrutura. De fato, o Indicador de Emprego Previsto da sondagem também registrou elevação nos últimos meses, ainda que não no mesmo ritmo das expectativas. Assim, o emprego na construção, que no ano passado registrou variação de cerca de 1,8%, deve continuar crescendo em 2020.

A evolução do Indicador de Expectativas nos dois últimos meses sinaliza que o empresário da construção acredita que o movimento de melhora nos negócios vai se fortalecer nos próximos meses. A redução da taxa de juros do financiamento habitacional certamente contribuiu para o otimismo dos empresários de Edificações Residenciais. No entanto, para que as expectativas se confirmem, será necessária uma melhora mais consistente na renda e no emprego com carteira ao longo de 2020.


 O Índice de Confiança do Empresário da Construção (ICEI-Construção) registrou em janeiro o maior valor dos últimos 10 anos: subiu para 64,7 pontos, 0,9 ponto acima do registrado em dezembro do ano passado e 10,2 pontos acima da média histórica. O nível de confiança supera a linha divisória de 50 pontos desde outubro de 2018, indicando que o otimismo se consolidou no setor. Este foi um dos resultados da pesquisa mensal da CNI (Confederação Nacional da Indústria), junto a 493 empresas, sendo 177 pequeno porte, 206 médio porte e 110 de grande porte.

Entre os componentes do ICEI-Construção, o Índice de Condições Atuais foi o responsável pelo aumento este mês: chegou a 57,3 pontos, com acréscimo de 1,7 ponto na comparação mensal. O Índice de Expectativa, outro indicador que compõe o ICEI-Construção, chegou a 67,3 pontos, um aumento de 0,5 ponto em relação a dezembro.

Como consequência deste cenário, o índice de intenção de investimento (compras de máquinas e equipamentos, pesquisa e desenvolvimento, inovação de produto ou processo) aumenta desde outubro do ano passado, alcançando, em janeiro, 44,4 pontos – aumento de 2,2 pontos em relação a dezembro. Na comparação anual, o acréscimo é de 6,4 pontos. O índice de intenção de investimento está 10,3 pontos acima de sua média histórica.


Um total de 11.340 imóveis novos foi lançado no país em novembro de 2019 pelas empresas da Abrainc (Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias). O número representa aumento de 49,6% em relação ao mesmo mês de 2018. No acumulado do ano até novembro de 2019, foram lançadas 92.558 unidades – 10,7% acima do registrado no mesmo período do ano anterior.

Em novembro, aquelas incorporadoras comercializaram 11.357 imóveis novos, um aumento de 0,8% em relação às vendas de novembro de 2018. No acumulado de 2019 até novembro, foram vendidas 103.408 unidades – queda de 1,1% em relação ao mesmo período de 2018.

Na comparação dos 12 meses encerrados em novembro com o mesmo período anterior, registraram-se 109.323 lançamentos (+12,3%) e 113.950 vendas (-1,7%).

Queda nos distratos

A Abrainc ressalva que, a despeito da ligeira queda no volume comercializado no acumulado do ano, que as vendas líquidas de imóveis novos – excluídas as unidades distratadas – cresceram 9,4%, no acumulado de 2019 (em comparação com mesmo período de 2018).

Este resultado reflete a queda expressiva de 33,5% no volume de distratos no balanço parcial de 2019. Também demonstra a redução observada na razão distratos/vendas – a média desse indicador até novembro de 2019 (16,5%) mantinha-se em patamar inferior à média calculada para o mesmo período de 2018 (24,6%).

Minha Casa

As unidades das faixas 2 e 3 comercializadas no âmbito do Programa Minha Casa Minha Vida (MCMV) corresponderam a 78,8% dos lançamentos e 69,8% das vendas realizadas nos últimos 12 meses encerrados em novembro de 2019.

O número de lançamentos residenciais no MCMV nesse período foi 20,2% superior ao do período precedente. As vendas desse segmento recuaram 2,4%, mas as vendas líquidas cresceram 3,1%.

Médio e Alto Padrão

Os empreendimentos de Médio e Alto Padrão (MAP) foram responsáveis por 21,2% das unidades lançadas e 30,2% das unidades comercializadas no período.

Os lançamentos do segmento MAP recuaram 1,6% em relação ao período precedente. Já as vendas cresceram 1,6% e as vendas líquidas, 20,6%.


Os financiamentos imobiliários com recursos das cadernetas do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE) atingiram R$ 8,66 bilhões em dezembro, melhor resultado mensal dos últimos 56 meses, desde maio de 2015. Em relação a novembro, houve alta de 11,3%. Comparado a dezembro de 2018, o crescimento foi de 43,1%.

Em 2019, foram aplicados R$ 78,7 bilhões para aquisição e construção de imóveis com recursos do SBPE – elevação de 37,1% em relação a 2018. Os dados são da Abecip (Associação Brasileira das Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança).

Unidades financiadas

Em dezembro de 2019, foram financiados nas modalidades de aquisição e construção 31,7 mil imóveis, um crescimento de 9,5% em relação a novembro. Comparado ao mesmo período de 2018, verificou-se elevação de 35,1%.

Entre janeiro e dezembro de 2019, os recursos do SBPE propiciaram a aquisição e a construção de 298 mil imóveis, alta de 30,5% em relação a 2018.

Captação da Poupança

Em dezembro, a captação líquida das Cadernetas de Poupança ficou positiva em R$ 13,6 bilhões, confirmando a prevalência, desde 1994, de resultados positivos em 96% dos meses de dezembro.

No ano de 2019, a Poupança apresentou volume de depósitos superior ao de saques, resultando em captação líquida positiva de R$ 12,4 bilhões.

Expectativas

Em entrevista à imprensa, a nova presidente da Abecip, Cristiane Portella, projetou que os financiamentos imobiliários com recursos da Poupança tenham elevação de 31% em 2020. Para as Cadernetas, a entidade projetou um crescimento de 9% na captação líquida.


Semana 11 de NOVEMBRO
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O Boletim Focus é um relatório divulgado semanalmente pelo Banco Central do Brasil. Este relatório contém as projeções sobre a economia brasileira coletadas junto a alguns dos principais economistas em atuação no país. Cerca de 100 (cem) analistas de mercado, representando as principais instituições financeiras do Brasil, opinam sobre a perspectiva futura de diversos indicadores de nossa economia.
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Observagbes

metro
(metros)

[0 metro & 0 comprimento do trajeto percorrido pela luz no vacuo
ldurante um intervalo de tempo de 1/299 792 438 de segundo.
17°CGPM, 1983,

[Essa definicao tem o efeito de fixar a velocidade da luz no vicuo em
1299 792 458 metros por segundo exatamente, ¢, = 299 792 458 ms

Kilograma ou quilograma
(kilogramas ou quilogramas)

[0 Kilograma ou quilograma ¢ a unidade de massa; ele ¢ igual & massa
|do protétipo intermacional do kilograma ou quilograma 3* CGPM,
1901

segundo
(scgundos)

[0 segundo ¢ a duragao de 9 192 631 770 perfodos da radiagdo
|correspondente & transicao entre os dois niveis hiperfinos do estado
fundamental do dtomo de césio 133. 13° CGPM, 1967/68.

lcorrente elétrica

ampere
(amperes)

[0 ampere & intensidade de uma corrente eléirica constante que, se
Imantida em dois condutores paralelos, retlincos, de comprimento
linfinito, de segdo circular desprezivel, ¢ situados a distincia de |
Imetro entre si, no vicuo, produz entre estes condutores uma forga
ligual a 2 x 10” newton por metro de comprimento. 9* CGPM, 1948.

kelvin
(kelvins)

[O Kelvin, unidade de temperatura termodinamica, ¢ a fragdo 1273,16
|da temperatura termodingmica do ponto triplo da dgua. 13* CGPM,
1967/68

1) 0 mol & a quantidade de substancia de um sistema que contém
tantas entidades elementares quantos dtomos existem em

10,012 kilograma de carbono 12.

12) Quando se utiliza o mol, as entidades elementares devem ser
lespecificadas, podendo ser dtomos, moléculas, ions, elétrons, assim
lcomo outras particulas, ou agrupamentos especificados de tais
[particulas. 14* CGPM. 1971

(candelas)

[A candela & a intensidade luminosa, numa dada diregao, de uma fontc
lque emite uma radiagdo monocromitica de frequéncia

1540 x 10" hertz ¢ que tem uma intensidade radiante nessa diregdio de
1/683 watt por esferorradiano. 16" CGPM. 1979.

2. Prefixos do SI
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As sete principais grandezas de unidades de medidas. (Foto: Wikipédia)
Grandezas base e unidades de medida

As grandeza derivadas sio originadas a partir das grandezas fundamentais, estabelecidas pelo SI. Cada grandeza, além das unidades
bésica possuem outras unidades maiores (mltiplos) e unidades menores (submuiltiplos). Confira abaixo alguns grupos:

Unidades de medida de comprimento

Nome Simbolo Valor
Quildmetro km 1.000 m
Hectémetro hm 100m
Decametro dam 10m

Metro m im
Decimetro dm 01lm
Centimetro cm 001m

Milimetro mm 0,001 m

Unidades de massa





[image: image28.png]© Universidade FUMEC| DaGradu: X | (@ Unidades de Medida | EducaMe X | +

& > C @ htips//www.educamaisbrasil.com.br/enem/matematica/unidades-de-medida * 0
Centimetro cm 001m -
Milimetro mm 0,001 m

Unidades de massa

Nome Simbolo Valor
Quilograma kg 1.000g
Hectograma hg 100g
Decagrama dag 109

Grama g 1g
Decigrama dg 01g
Centigrama cg 001g

Miligrama mg 0,001 g

Unidades de capacidade
Nome Simbolo Valor
Quilolitro [ 1.0001

Hectolitro hi 1001
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Grama
Decigrama
Centigrama

Miligrama

Unidades de capacidade

Nome
Quilolitro
Hectolitro
Decalitro
Litro
Deciltro
Centilitro

Mililitro

Unidades de medida de area

dg
cg

mg

Simbolo
Kl
hi

dal

di
o

ml

lg
olg
001g

0,001 g

Valor
1.000 |
1001
101
11
011
0011

0,0011
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Litro [ 11 °
Deciltro di o1l
Centilitro d 0011
Mililitro mi 0,0011
Unidades de medida de drea
Nome Simbolo Valor
Quilometro quadrado km? 1.000.000 m?
Hectdmetro quadrado hm? 10.000 m2
Decémetro quadrado dam? 100 m2
Metro quadrado m 1m?
Decimetro quadrado dm? 001 m?
Centimetro quadrado cm? 0,0001 m?
Milimetro quadrado mm2 0,000001 m?
Unidades de volume
-
Nome Simbolo Valor )





[image: image31.png]€ Universidade FUMEC | Da Gradu: X

@ Unidades de Medida | Educa Mz X +

< C @ https//www.educamaisbrasil.com.br/enem/matematica/unidades-de-medida

Metro quadrado
Decimetro quadrado
Centimetro quadrado

Milimetro quadrado

Unidades de volume

Nome
Quilbmetro ciibico
Hectémetro ctibico
Decémetro ctibico
Metro ctibico
Decimetro ctibico
Centimetro clibico

Milimetro cibico

Unidades de medida de tempo

0O tempo é medido a partir de diferentes unidades, em vérias escalas e com diversos propésitos.

m2

dm?

cm?

Simbolo

km?

hm?

dam?®

1m?

0,01m?

0,0001 m?

0,000001 m?

Valor

1.000.000.000 m?

1.000.000 m?

1.000 m?*

1m?

0,001 m?

0,000001 m?

0,000000001 m?®
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Metro cibico m? 1m? -
Decimetro cibico dm? 0,001 m?
Centimetro cubico cm? 0,000001 m?
Milimetro ciibico mm? 0,000000001 m?

Unidades de medida de tempo

0O tempo é medido a partir de diferentes unidades, em vérias escalas e com diversos propésitos.

Nome Simbolo Equivale a
Més - 284231 dias
Dia d 24h
Hora h 60 mim
Minuto min 60s
Segundo s 1s
Microssegundo. us 0,001s
Unidades de temperatura

As principais unidades de temperatura em graus s
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Hora h 60 mim -
Minuto min 60s
Segundo s 1s
Microssegundo. us 0,001s
Unidades de temperatura

As principais unidades de temperatura em graus sdo: Celsius, Fahrenheit, Kelvin, Rankine, Réaumur, Romer, Newton e Delisle. As trés
primeiras so as mais utilizadas e para fazer o comparativos entre elas, os pontos de fuséo e ebuligio da dgua séo a base do calculo.

Ponto de fusio da dgua Ponto de ebuligdo da dgua
Celsius oc 100°C
Fahrenheit 32°F 212°F
Kelvin 273,15°K 37315°K

Unidades de velocidade

No Brasil, a principal unidade de velocidade é km/h (quildmetros por hora)  na Inglaterra mp/h (milha por hora). Conhega a proporgao
entre essas unidades:

Referéncia Velocidade normal Velocidade inglesa Velocidade da luz
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O Centro de Economia e Estatística Aplicada - CEEA foi criado em 2015, como uma unidade técnica, para desenvolver atividades de investigação, estudo e análise científica na área da Economia, Probabilidade, Estatística e suas aplicações, em domínios de intervenção multidisciplinar em áreas como a Engenharia e outros campos científicos.


O Centro de Economia e Estatística e Aplicada – CEEA tem como missão, produzir e compartilhar conhecimentos e estatísticas, contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade do conhecimento.





Produtos


 


Consultoria técnica


Índices de preço, preços e custos


Análises, projeções e perspectivas


Sondagens e dados estatísticos


Modelos econométricos


Pesquisas de mercado


Índices de satisfação


Mercado imobiliário


Outros





Conselho Externo de Aconselhamento





O CEEA conta com um Conselho Externo de Aconselhamento que é constituído por individualidades de reconhecido mérito, nas áreas de Probabilidade, Estatística e suas aplicações. Compete ao Conselho Externo de Aconselhamento disponibilizar-se à orientação da investigação a ser levada a cabo pelo Centro de Economia e Estatística Aplicada - CEEA.


 


Membros do Conselho Consultivo





Professora Ms. Ana Paula Venturini


Professor Ms. Alexandre Lima Assunção


Professor Dr. Eduardo Chahud


Professor Dr. João Mário Andrade Pinto


Professor Dr. José Henrique da Silva Júnior


Professor Ms. Luiz Helbert Pacheco de Lima


Professor Dr. Luiz Antônio Melgaço N. Branco
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CONSTRUÇÃO CIVIL


ANÁLISES E PROJEÇÕES 





 �


Nessa seção você encontra um Clipping de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Not%C3%ADcias" \o "Notícias" �notícias� em � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornais" \o "Jornais" �jornais�, � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Revistas" \o "Revistas" �revistas�, � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Sites" \o "Sites" �sites� e outros � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Meios_de_comunica%C3%A7%C3%A3o" \o "Meios de comunicação" �meios de comunicação�, sobre a indústria da construção civil. São projeções, análises, opiniões, conjuntura, emprego, perspectivas, nível de confiança e o mercado imobiliário. Também estão presentes nessa seção análises atualizadas da conjuntura econômica nacional, considerando os principais indicadores econômicos, de mercado e cotações, estatísticas. 


O CEEA não é a fonte primária das informações disponibilizadas, apenas consolidando e organizando as informações econômicas a partir de informações e dados de conhecimento público, cujas fontes primárias são órgãos, agentes e instituições autônomas, públicas ou privadas e veículos de comunicação
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